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Hamasquermudarimagem

Chris McGreal
THE GUARDIAN
RAMALLAH

O Hamas está pagando
US$ 180 mil a um consultor
para convencer os europeus
e americanos de que não é
umgrupo de religiosos faná-
ticos que adora atentados
suicidas e odeia os judeus.
A organização, também

conhecida comoMovimento
deResistênciaIslâmica,con-
tratou o assessor de mídia
Nashat Aqtash para melho-
rar sua imagememcasaeno
exterior porque espera sur-
gir como uma grande força
política na eleição geral pa-
lestina, na próxima semana,
e quer reconhecimento e
aceitação dos EUA e da
UniãoEuropéia.
“OHamastemumproble-

ma de imagem”, disse
Aqtash,professordecomuni-
cação na Universidade Bir-
zeit, emRamallah. “Os israe-
lenses conseguiram criar
uma imagem bem ruim dos
palestinos emgeral, dosmu-
çulmanos e do Hamas em
particular. Meu trabalho é
projetar a imagem certa.”
“Nãoprecisamosqueacomu-
nidadeinternacionalaceitea
ideologia do Hamas, e sim
que aceite os fatos concre-
tos”, afirmou o consultor.
“Não estamos matando

pessoas porque adoramos
matar. As pessoas acham
queoHamasadoraprovocar
amorte.Nãoamamosamor-
te, gostamos da vida.”
Aqtash, que se diz contrário
à violência e acredita “no ca-
minho de Gandhi”, aconse-
lhou os líderes do Hamas a
mudarsuaimagemexplican-
do que não odeiam os israe-
lensesporelesseremjudeus.
Eeletentaconvencerestran-
geirosinfluentesdequeoHa-

mas é uma organização pacífi-
ca forçada a lutar, mas agora
está comprometida com a pro-
moção de sua causa pela políti-
ca, não pela violência. “O Ha-
mas não acredita na violência
nem na morte de civis. Mas (o
primeiro-ministro) Ariel Sha-
ron tomou providências para
deixar as pessoas furiosas. Às
vezes somos inocentes a ponto
de reagir de modo a permitir
que os israelenses usem a rea-
ção contra nós”, declarou.
Aqtash afirmou que vai con-

versarna semanaquevemcom
o ex-presidente americano
Jimmy Carter, o ex-primeiro-
ministro sueco Carl Bildt e ou-

tros estrangeiros proeminen-
tesquevãomonitoraraeleição.
Ele reconhece, no entanto, que
suapequenaequipe, trabalhan-
do num escritório em Ra-
mallah, tem uma missão difícil
pela frente. OHamas é respon-
sável por numerosos ataques
suicidasquemataramemutila-
ram centenas de civis, muitos
deles crianças. O estatuto de
fundaçãodoHamaspedeades-
truição de Israel e a imposição
de umEstado islâmico em todo
o território palestino.
Aqtash,quediznãosermem-

bro doHamas enão saber onde
o grupo obteve o dinheiro para
pagá-lo – mas freqüentemente

refere-se àorganização usando
o pronome “nós” –, contou ter
aconselhadoos líderesamudar
sua retórica. Ele afirma que o
Hamas nada ganha comemo-
rando os atentados suicidas e
aconselha os líderes a não falar
sobre a destruição de Israel.
“Abdel Aziz Rantissi (líder

do Hamas morto há dois anos
por Israel) aparecia na TV di-
zendo coisas inaceitáveis como
‘vamos riscar Israel domapa’”,
afirmou Aqtash. “Ele deveria
terfaladosobreosofrimentopa-
lestino.Deveriaterditoquepre-
cisávamos do fim desta ocupa-
ção. Os estrangeiros vão acei-
tar isso.”Aqtash tambémacon-

selhouoslíderesdoHamasasu-
blinhar que não são anti-semi-
tas oucontraos israelensespor
eles serem judeus. O grupo es-
cutou. Numa entrevista nesta
semana,MuhammadAbuTeir,
segundonalistaeleitoraldoHa-
mas,ofereceuduasvezesgaran-
tias de que não odeia os judeus:
“Amarosoutrosépartedenos-
sa religião. Não somos contra
os judeus enquanto judeus, so-
mos contra a opressão.”
O Hamas está empatado

com a facção governista Fatah
nas intençõesde voto. Segundo
pesquisadivulgadaontem,oHa-
mas tem 30% das intenções de
voto e a Fatah, 32%. ●

Obrasileironaretaguarda
daseleiçõespalestinas

AmeaçadeChiracdeusarabombatemapoioecríticas

MUDANÇA–CandidatosdoHamas fazemcampanhanaCidadedeGaza;grupopalestinodeixadepregarpublicamenteadestruiçãode Israel

Consultor é contratado para tentar convencer o Ocidente de que o grupo não é fanático

SIQUEIRA–Sistemaregistrou800candidatose1,2milhãodeeleitores

Franceses, no geral, apóiaram. Alemanha, Espanha e Grã-Bretanha, condenaram o discurso
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Aseleiçõeslegislativaspales-
tinas da quarta-feira, as pri-
meiras em dez anos, terão
umtoquebrasileiro.Ominei-
ro Paulo Sérgio Siqueira, de
49 anos, é o único estrangei-
ro enviado pela ONU à Co-
missão Central Eleitoral em
Ramallah,naCisjordânia,pa-
raajudarnaorganizaçãotéc-
nica do pleito.
Especialista em tecnolo-
gia da informação, Siqueira
já atuou como consultor em
diversas eleições, entre elas
a do Timor Leste, em 2003.
Mas é agora que enfrenta
seu maior desafio: coorde-
nar a realização de uma elei-
ção numa das regiões mais
conturbadas do planeta. A
votação começa, na prática,
hoje, quandomilharesdepo-

liciais vão às urnas. Eles têm
três dias para votar livremente
para que, na quarta-feira, se
concentrem na segurança do
restante do eleitorado.
O brasileiro chegou a Ra-
mallah em maio com a incum-
bência de criar o sistema de re-
gistrodeeleitoresedecandida-
tos da Autoridade Palestina
(AP). Não foi uma tarefa fácil.
São mais de 800 candidatos e
exatos1.273.794eleitorescadas-
trados(85%dosadultoscomdi-
reito de voto). Tudo isso em
meioaocaospolíticoeàcrisede
segurança que torna a vida nos
territórios palestinos mais do
que complicada.
“Os palestinos têm boa for-
mação técnica, mas falta a eles
experiênciaemeleições”, conta
Siqueira. Segundo ele, não há
lugar para vacilos quando se
tratadeumavotaçãotãoimpor-
tante, que pode ditar o futuro
da AP. Qualquer problema no

sistema e a precisão do pleito
podesercontestada–principal-
mente por candidatos que se
sintam prejudicados. O que
temtudoparaserumafestade-
mocráticapode se transformar
numevento violento.
“Nãome sinto ameaçado em
Ramallah.Aquiteminstabilida-
de política, mas não vejo a vio-
lênciaurbanadiáriadeSãoPau-
lo ou do Rio de Janeiro”, diz.
Apesardasensaçãodeseguran-
ça, o brasileiro admite que já
passou por situações, digamos,
desagradáveis.
Uma vez, andando pela rua,
presenciou um seqüestro à ple-
na luz do dia. Isso sem contar o
dia emquemilitantesmascara-
dosinvadiramumcentroeleito-
ral e, com medo, a Comissão
CentralEleitoraldeufolgacom-
pulsória a todos os funcioná-
rios. Apesar desses episódios,
Siqueira diz que vai continuar
na suamissão. ●
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OdiscursodopresidenteJac-
quesChiracadaptandoapolí-
tica de dissuasão nuclear
francesaaosriscosatuaises-
tá provocando fortes rea-
ções empaíses comoAlema-
nha, Grã-Bretanha e Espa-
nha. As reações mais duras
estãopartindodeumgrande
número de políticos e edito-
rialistasalemãesquecontes-
tam a extensão da doutrina
de dissuasão francesa a “Es-

tados terroristas”.
Seosgovernosestãosilencio-
sos e constrangidos, os políti-
cosestãoàvontadeparaformu-
larcríticas.Paraeles,omomen-
to parece ter sido mal escolhi-
do, pois a chamada troika euro-
péia (Alemanha, França e Grã-
Bretanha) não encontra uma
saída para interromper o pro-
gramanucleariraniano.Nopla-
nointerno,odiscursodeChirac
foi aprovado por conservado-
res e socialistas da oposição,
mas condenado pelos verdes e
comunistas.
NaAlemanha,paísmuitosen-

sível ao problema nuclear, polí-
ticos e imprensa hesitam entre
ceticismo e desaprovação. Um
dos responsáveis pela política
externa da CDU, o partido da
chancelerAngelaMerkel, o de-
putadoAndréas Schockenhoff,
não acredita que “a ameaça de
um ataque seja o instrumento
mais apropriado para aumen-
tar a pressão sobre o Ira”. Ele
está convencido de que Chirac
foi longe demais, lembrando
que no caso iraniano não houve
ruptura formal das negocia-
ções.
O ataque mais forte partiu

dosverdesalemãesqueclassifi-
caram as declarações de Chi-
racde“aventureiraseirrespon-
sáveis”.EmLondres,ojornalFi-
nancial Times disse que Chirac
foi claro em sua “ameaça nu-
clear”.TantoLondrescomoPa-
risencontramcadavezmaisdi-
ficuldades em justificar o pró-
prio arsenal nuclear e, ao mes-
mo tempo, tentar impedir o
acesso do Irã ao ciclo completo
do átomo. Já naEspanha, o jor-
nalElPaís, identifica“umarevi-
sãoradicaleperigosadadoutri-
na nuclear francesa”, com Chi-
rac fazendo o jogo do presiden-

te George Bush de banalizar o
uso da arma nuclear.
Internamente, as declara-
ções do presidente foramapro-
vadas pela oposição socialista.
Para o ex-primeiro-ministro
Laurent Fabius, Chirac tem ra-
zãoeminsistirnaameaçagrave
que constitui o terrorismo, en-
quanto Jack Lang, um dos pré-
candidatos do partido à presi-
dênciadarepública,querumde-
bate nacional sobre o tema. Já
Jean-Pierre Chévénement, ex-
ministrodaDefesa,aprovaode-
sejo deChirac de adaptar a dis-
suasão nuclear. ●
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